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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE
CENTRO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA AGROALIMENTAR

EDITAL NO 006, de 15 DE ABRIL DE 2008

O Diretor pro tempore do Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar da Universidade Federal de Campina Grande – UFCG, Campus de Pombal, no uso de suas atribuições e considerando o disposto no Decreto Nº 4.175, de 27 de março de 2002, da Presidência da República: na Lei 11.612, de 17 de dezembro de 2007 e nas Portarias nº 450, do Ministério do Planejamento e nº 1.263, do Ministério da Educação, de 27 de dezembro de 2007 torna público, para conhecimento dos interessados, a abertura de inscrições para concurso público de provas e títulos destinado a selecionar candidatos para o provimento de 11 vagas na carreira do Magistério Superior, pertencente ao Quadro de Pessoal desta Universidade.

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

1.1 A seleção externa será regida pela Resolução Nº 07/2007, de 02 de outubro de 2007, da Câmara Superior de Gestão Administrativo-Financeira do Conselho Universitário da Universidade Federal de Campina Grande e pelas normas contidas neste Edital, observadas as disposições legais aplicáveis à espécie.

1.2 A retribuição do pessoal docente compreende o vencimento ou salário fixado em lei para cada nível, os incentivos funcionais e demais vantagens previstas em lei.

1.3 O Processo seletivo compreenderá as 03 fases seguintes: prova escrita, prova didática, ambas de caráter eliminatório, e exame de títulos.

a) Participarão da prova escrita os candidatos cujas inscrições forem homologadas;

b) Participarão da prova didática os candidatos que obtiverem, pelo menos, 70 pontos na prova escrita;

c) Participarão das demais fases os candidatos que obtiverem, pelo menos, 70 pontos na prova didática.

1.4 As provas para professor assistente serão divididas em dois blocos.

2. DO CARGO

2.1 Denominação, classe e nível de ingresso:  Professor Assistente, Padrão I.

2.2 Remuneração Inicial:   Professor Assistente – R$ 3.500,00

2.3 Jornada de trabalho: tempo integral, de quarenta horas semanais de trabalho, em regime de dedicação exclusiva.

3. DAS CONDIÇÕES E REQUISITOS PARA PARTICIPAÇÃO NO CONCURSO E INVESTIDURA NO CARGO

3.1 Ter nacionalidade brasileira ou estrangeira com situação regular no país;

3.2 Estar em gozo dos direitos políticos;

3.3 Estar quite com as obrigações eleitorais;

3.4 Estar quite com as obrigações militares, para os candidatos do sexo masculino;

3.5 Apresentar declaração de não acumulação de cargo ou emprego público (De acordo com o § 3º do Art. 118 da Lei Nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990 e da Lei Nº 9.527, de 10 de dezembro de 1997, considera-se acumulação proibida a percepção de vencimento de cargo ou emprego público efetivo com proventos da inatividade, salvo quando os cargos de que decorram essas remunerações forem acumuláveis na atividade);

3.6  Apresentar declaração de bens e valores patrimoniais.

§ 1º Os documentos comprobatórios relacionados no item 3 serão exigidos de todos os candidatos no ato da inscrição, exceto os discriminados nos subitens “3.5” e “3.6”, que deverão ser apresentados apenas pelos candidatos convocados para nomeação.  

§ 2º Antes de efetuar o recolhimento da taxa de inscrição, o candidato deverá certificar-se de que preenche todos os requisitos exigidos para a participação no concurso. 

§ 3º A falta de comprovação de qualquer um dos requisitos especificados no item 3 impedirá a posse do candidato.

4. DAS INSCRIÇÕES

4.1 As inscrições serão realizadas no período de 22 a 30 de abril de 2008, para a classe de Professor Assistente (Mestre), Padrão I.
4.2 Somente serão aceitas inscrições para Professor Assistente de candidatos portadores de, no mínimo, o título de Mestre reconhecido ou revalidado, expedido por instituição de ensino superior nacional ou estrangeira.

4.3 O horário de atendimento será das 7 às 11h e das 13 às 17h, de segunda a sexta-feira, na Secretaria da Unidade Acadêmica de Agronomia e Tecnologia de Alimentos, do Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar, Campus de Pombal, Rua. Cel. João Leite, 517 – Centro, Pombal -PB (CEP: 58840-000). Fone: (83) 3431-2376.

4.4 O candidato apresentará no ato da inscrição:

a) Comprovante de pagamento da taxa de inscrição, no valor de R$ 75,00 (setenta e cinco reais). Para tanto, o candidato deve acessar o endereço eletrônico: https://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru/gru_simples.asp e preencher a GRU - Guia de Recolhimento da União, colocando o código da unidade favorecida 158195; gestão 15281, código do recolhimento 28883-7, vencimento 30/04/2008, inserir o número do CPF e o nome do candidato, além do valor da taxa, concluindo com a emissão da GRU para pagamento exclusivamente no Banco do Brasil;

b) Requerimento de inscrição assinado pelo candidato ou seu procurador devidamente habilitado, dirigido ao Coordenador Administrativo da Unidade Acadêmica;

c) Fotocópia legível e autenticada do diploma de Mestre ou certificado de conclusão, expedida pela Instituição em que o candidato cursou o mestrado, acompanhado do diploma de graduação;
d) Fotocópia legível e autenticada do título de eleitor e do comprovante de quitação com as obrigações eleitorais;

e) Fotocópia legível e autenticada do comprovante de quitação com o serviço militar (para candidatos do sexo masculino);

f) Fotocópia legível e autenticada do passaporte, com visto, de acordo com as normas do Serviço Nacional de Imigração (para estrangeiros);

g) Fotocópia legível e autenticada da Carteira de Identidade e do CPF;

h) Curriculum Vitae em 3 (três) cópias, uma delas acompanhada de documentação comprobatória dos títulos;

i) Declaração de que tem conhecimento e aceita condições e normas estabelecidas neste Edital, sobre as quais não poderá alegar desconhecimento, e na Resolução Nº 07/2007, de 02 de outubro de 2007, da Câmara Superior de Gestão Administrativo-Financeira do Conselho Universitário da UFCG, disponíveis na Unidade Acadêmica de Agronomia e Tecnologia de Alimentos e na Internet (www.ufcg.edu.br).

4.5 Todas as cópias de documentos comprobatórios deverão estar devidamente autenticadas, podendo, para os casos de inscrição realizada presencialmente, a autenticação ser realizada por servidor designado pela Coordenação Administrativa da Unidade Acadêmica, que o fará mediante a apresentação dos originais, à vista do candidato ou seu procurador, além de listar material não textual.

4.6 Após o ato de inscrição, nos termos do subitem 4.5, o candidato ou seu procurador receberá, sem prejuízo de outras instruções eventualmente exaradas, os seguintes documentos:

a) Cópia da Resolução citada na letra “j” do subitem 4.5;

b) Programa do concurso; 

c) Calendário das provas; 

d) Tabela contendo prazos que nortearão o concurso, conforme Anexo deste Edital; 

e) Relação nominal dos membros da comissão examinadora e seus suplentes, com respectiva titulação acadêmica.

4.7 Os documentos apresentados, conforme as exigências do subitem 4.5, ficarão em poder da Unidade Acadêmica, não cabendo devolução. 

4.8 O procurador do candidato deverá apresentar original da Procuração e respectiva cópia autenticada do instrumento, ficando esta em poder da Unidade Acadêmica.

4.10 O valor da inscrição, uma vez pago, não será restituído, em hipótese alguma. 

4.11 A inscrição poderá ser feita também por via postal, através de carta registrada ou Sedex, com Aviso de Recepção (AR), encaminhado à Coordenação Administrativa da Unidade Acadêmica de Agronomia e Tecnologia de Alimentos, com data de postagem dentro do prazo de inscrição estabelecido neste Edital. 

4.12 O candidato que utilizar a alternativa do subitem 4.11 para inscrição deverá anexar o comprovante original de depósito bancário no valor da taxa de inscrição, como especificado na alínea “a” do subitem 4.5, 

4.13  Em anexo, quadro contendo os prazos regulamentares do Concurso para Professor Adjunto, Padrão I e Professor Assistente, Padrão I, respectivamente.

4.14  Não será permitida inscrição condicional, nem admitida complementação documental fora do prazo de inscrição, salvo se a Comissão Examinadora, em caso de dúvida, exigir do candidato documentos que comprovem a veracidade ou autenticidade de peças processuais entregues no ato da inscrição.

5. DAS ÁREAS E VAGAS DOS CONCURSOS

5.1 As áreas de conhecimento objeto dos concursos e vagas respectivas estão especificadas na tabela abaixo:
	Unidade Acadêmica
	Área de Conhecimento

Objeto do Concurso
	Titulação Acadêmica Mínima Exigida para a Classe de Professor Assistente, Padrão I
	Número

de

Vagas

	Agronomia e 

Tecnologia de Alimentos
	Análise de Alimentos

	Graduado em Engenharia de Alimentos, Engenharia Química, Engenharia Agrícola, Química Industrial, com Mestrado em Engenharia de Alimentos ou Engenharia Química, Engenharia de Processos, Engenharia Agrícola, Ciência e Tecnologia de Alimentos ou Ciência de Alimentos
	01

	Agronomia e 

Tecnologia de Alimentos
	Ciências do Ambiente


	Graduado em Engenharia Ambiental, Engenharia Sanitária, Engenharia Sanitária e Ambiental, Engenharia Civil, Engenharia Agrícola, Engenharia Florestal, Engenharia Química, Agronomia, Ciências Biológicas, Geografia, Química com Mestrado em Meio Ambiente ou áreas afins
	01

	Agronomia e 

Tecnologia de Alimentos
	Tecnologia de Produtos Agropecuários
	Graduado em Agronomia, Engenharia de Alimentos, Zootecnia, com Mestrado em Engenharia de Alimentos, Ciências dos Alimentos ou Agronomia
	01

	Agronomia e 

Tecnologia de Alimentos
	Operações Unitárias
	Graduado em Engenharia Química ou Engenharia de Alimentos com Mestrado em Engenharia de Alimentos, Engenharia Química ou Engenharia de Processos
	01

	Agronomia e 

Tecnologia de Alimentos
	Administração
	Graduado em Administração ou Economia com Mestrado em Administração, Economia ou Engenharia de Produção
	01

	Agronomia e 

Tecnologia de Alimentos
	Microbiologia de Alimentos
	Graduado em Engenharia de Alimentos, Engenharia Química, Engenharia Agrícola, Química Industrial, com Mestrado em Engenharia de Alimentos ou Engenharia Química, Engenharia de Processos, Engenharia Agrícola, Ciência e Tecnologia de Alimentos ou Ciência de Alimentos
	01

	Agronomia e 

Tecnologia de Alimentos
	Hidrologia
	Graduado em Engenharia Ambiental, Engenharia Agrícola, Engenharia Civil, Engenharia Florestal ou Agronomia com Mestrado em Engenharia Ambiental, Engenharia Agrícola, Engenharia Civil, Engenharia Florestal ou Agronomia
	01

	Agronomia e 

Tecnologia de Alimentos
	Fitotecnia
	Graduado em Agronomia com Mestrado em Agronomia, Fitotecnia, Produção Vegetal ou Agricultura
	01

	Agronomia e 

Tecnologia de Alimentos
	Química e Bioquímica de Alimentos


	Graduado em Engenharia de Alimentos com Mestrado em Engenharia de Alimentos, Ciências dos Alimentos ou Engenharia Química
	01

	Agronomia e 

Tecnologia de Alimentos
	Geologia/meio ambiente
	Graduado em Agronomia, Geologia, ou Engenharia Florestal com Mestrado em Agronomia, Geologia ou Engenharia Florestal
	01

	Agronomia e 

Tecnologia de Alimentos
	Sociologia, Comunicação e Extensão Rural
	Graduado em Ciências Sociais, Comunicação Social, Ciências Agrárias e áreas afins, com Mestrado na área objeto do concurso
	01


6. DAS PROVAS

6.1 Local: Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar – Campus de Pombal

6.2 Período: 

De 2 a 12 de junho de 2008, para professor Assistente
a) Dias 2, 3 e 4 de junho de 2008, provas nas seguintes áreas de conhecimento:

· Análise de alimentos
·  Ciências ambientais 
·  Tecnologia de produtos agropecuários
·  Operações Unitárias
· Administração
b) Dias 5, 6 e 7 de junho de 2008 provas nas seguintes áreas de conhecimento:

·   Microbiologia de alimentos
·   Hidrologia
·   Fitotecnia
·  Química e bioquímica de alimentos
·  Geologia/meio ambiente
c) Dias 10, 11 e 12 de junho de 2008, provas nas seguintes áreas de conhecimento:

· Sociologia, Comunicação e Extensão Rural 
6.3 A prova escrita consistirá em dissertação no âmbito dos temas constantes do programa e terá duração de 04 horas.

6.4 A prova didática consistirá em aula teórica sobre tema constante do programa e terá duração de 50 minutos. Após o término, a Comissão Examinadora terá, se julgar necessário, até 15 (quinze) minutos para argüir o candidato acerca do tema objeto da prova. A chamada para realização das provas obedecerá a ordem do sorteio.

6.5 O Exame de Títulos constará da apreciação dos documentos comprobatórios apresentados pelos candidatos, no ato da inscrição e serão pontuados pela Comissão Examinadora em conjunto, segundo a Tabela de Pontos anexa à Resolução nº. 07/2007 de 02 de outubro de 2007.

7. DA NOMEAÇÃO, POSSE E EXERCÍCIO

7.1 A nomeação dos candidatos fica condicionada à comprovação dos requisitos para a investidura nos cargos especificados no item 3 deste Edital.

7.2 A posse dos candidatos nomeados dar-se-á pela assinatura do Termo de Posse e ocorrerá no prazo de 30 (trinta) dias, contados da publicação do ato de provimento no Diário Oficial da União.

7.3 Será tornado sem efeito o ato de provimento se a posse não ocorrer no prazo especificado no item anterior.

7.4 O docente terá 15 (quinze) dias contados da data da posse para entrar em exercício, sendo passível de exoneração aquele que não obedecer a esse prazo.

7.5 Os nomeados e empossados exercerão a docência na UFCG, no Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar, na Unidade Acadêmica de Agronomia e Tecnologia de Alimentos com sede no Município de Pombal, em regime de trabalho de dedicação exclusiva.

7.6 Os nomeados assumem o compromisso de fixar residência no Município de Pombal.

7.7 Regime Jurídico do cargo a ser provido: os nomeados serão regidos pela Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990, que dispõe sobre o Regime Jurídico dos servidores públicos civis da União, das Autarquias e das Fundações Públicas Federais.

8. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

8.1 O candidato amblíope ou cego deverá solicitar, por escrito, à Coordenação Administrativa da Unidade Acadêmica, até o último dia de inscrição, a confecção da prova especial ampliada (especificando o tipo de grau para a ampliação) ou o acompanhamento por monitor.

8.2 O candidato que não fizer a solicitação prevista no item anterior, no prazo mencionado e seja qual for o motivo alegado, não terá a prova preparada, ficando impossibilitado de a ela se submeter e, portanto, excluído do concurso.

9. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

9.1 O período destinado à realização de todas as etapas do concurso público previsto neste Edital será de 60 (sessenta) dias, no máximo, a contar do término do prazo das inscrições. 

9.2 Sendo necessário o adiamento do concurso por motivos relevantes, a Coordenação Administrativa da Unidade Acadêmica divulgará novo calendário para o certame com antecedência mínima de 05 (cinco) dias da primeira prova.

9.3 Somente se submeterão às provas os candidatos cujas inscrições tiverem sido deferidas.

9.4 Todas as etapas do concurso público previsto neste Edital serão realizadas no Campus de Pombal.

7.1 Os resultados de cada etapa dos concursos serão afixados na Coordenação Administrativa da Unidade Acadêmica de Agronomia e Tecnologia de Alimentos, Campus de Pombal, Rua Coronel João Leite, 517 – Centro, Pombal – PB (CEP 58.840-000).

9.5 O concurso objeto deste Edital terá validade de 01 ano, contado a partir da publicação da homologação do concurso pelo Diário Oficial da União, sendo possível renovação por igual período, nos termos do Decreto Nº 4.175, de 27 de março de 2002.

9.6 Não será fornecido ao candidato qualquer documento ou certidão como comprovante de classificação no concurso, valendo para este fim o Edital de Homologação publicado no Diário Oficial da União.

9.7 A aprovação no concurso assegurará apenas a expectativa de direito à nomeação, ficando a concretização deste ato condicionada à observância das disposições legais pertinentes, do exclusivo interesse e conveniência da Administração, da rigorosa ordem de classificação e do prazo de validade do concurso.

9.8 É de inteira responsabilidade do candidato, acompanhar, pelo Diário Oficial da União, a publicação dos atos e editais referentes ao concurso previstos neste Edital, bem como outras informações que poderão ser divulgadas pela Unidade Acadêmica.

9.9 Após a homologação do resultado do concurso, pelo Conselho Administrativo do Centro, poderá haver recurso com efeito suspensivo, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, à Câmara Superior de Gestão Administrativo-Financeira do Conselho Universitário da UFCG.

9.10  Os casos omissos serão resolvidos pelas Comissões Examinadoras do concurso.

Martinho Queiroga Salgado

Diretor pro tempore do CCTA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE - UFCG

CENTRO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA AGROALIMENTAR – CCTA

ANEXO 1 DO EDITAL Nº 06 , DE  15 DE ABRIL DE 2008

PRAZOS REGULAMENTARES DO CONCURSO PÚBLICO PARA PROFESSOR ASSISTENTE
	ETAPAS
	SETOR RESPONSÁVEL
	PERÍODO

	DAS INSCRIÇÕES

	Inscrição de Candidatos
	CCTA
	22 a 30 de abril 2008

	Verificação de aceitabilidade das Inscrições
	Coordenação Administrativa da Unidade Agronomia e Tecnologia de Alimentos
	Até 05 (cinco) dias após encerramento da etapa acima

	Interposição de Recurso contra Indeferimento de Inscrição
	CONSAD/CCTA
	Até 05 (cinco) dias após ciência da etapa acima

	Homologação dos Pedidos de Inscrição e Julgamento de Recursos
	CONSAD/CCTA
	Até 05 (cinco) dias após entrada do Processo na Secretaria do Centro

	Interposição de Recurso contra decisão do CONSAD/CCTA sobre os Pedidos de Inscrição e Julgamento de Recursos 
	Câmara Superior de Gestão Administrativo-Financeira
	Até 05 (cinco) dias após ciência do resultado da etapa acima

	DA COMISSÃO EXAMINADORA

	Argüição de impedimento de Membros da Comissão Examinadora
	CONSAD/CCTA
	Até 05 (cinco) dias após o último dia do período das inscrições

	Interposição de Recurso contra decisão do CONSAD/CCTA sobre Pedidos de Argüição de Impedimento
	Câmara Superior de Gestão Administrativo-Financeira
	Até 05 (cinco) dias após ciência do resultado da etapa acima

	DO CONCURSO

	Realização do Concurso
	Comissão Examinadora
	2 a 12 de junho de 2008

	Relatório Conclusivo dos Resultados do Concurso
	Comissão Examinadora
	Até 02 (dois) dias após o término da etapa acima

	Apreciação e Encaminhamento ao CONSAD/CCTA do Relatório Conclusivo do Concurso
	Coordenação Administrativa da Unidade Acadêmica de Agronomia e Tecnologia de Alimentos
	Até 08 (oito) dias após o recebimento do Relatório

	Homologação do Resultado do Concurso
	CONSAD/CCTA
	Até 05 (cinco) dias após o recebimento do Relatório

	Interposição de Recurso Contra o Resultado Final do Concurso
	Câmara Superior de Gestão Administrativo-Financeira
	Até 05 (cinco) dias após a divulgação e conhecimento da decisão acima


UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE - UFCG

CENTRO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA AGROALIMENTAR - CCTA

ANEXO 2 DO EDITAL Nº 06, DE 15 DE ABRIL DE 2008
CALENDÁRIO DE PROVAS PARA PROFESSOR ASSISTENTE
	Áreas de Conhecimento

	· Análise de alimentos

· Ciências do ambiente
·  Tecnologia de produtos agropecuários

·  Operações unitárias
· Administração

	
	Data e Horário
	Local

	Prova escrita
	2 de junho de 2008

às 8h
	Central de aulas/campus de Pombal

	Sorteio de ponto para a prova didática*
	3 de junho de 2008

às 8h
	Central de aulas/campus de Pombal

	Prova didática
	4 de junho de 2008

A partir das 8h
	Central de aulas/campus de Pombal


	Áreas de Conhecimento

	· Microbiologia de alimentos

· Hidrologia

· Fitotecnia

· Química e bioquímica de alimentos 
· Geologia/meio ambiente 

	
	Data e Horário
	Local

	Prova escrita
	5 de junho de 2008

às 8h
	Central de aulas/campus de Pombal

	Sorteio de ponto para a prova didática*
	6 de junho de 2008

às 8h
	Central de aulas/campus de Pombal

	Prova didática
	7 de junho de 2008

a partir das 8h
	Central de aulas/campus de Pombal


	Áreas de Conhecimento

	· Sociologia, Comunicação e Extensão Rural 

	
	Data e Horário
	Local

	Prova escrita
	10 de junho de 2008

às 8h
	Central de aulas/campus de Pombal

	Sorteio de ponto para a prova didática
	11 de junho de 2008

às 8h
	Central de aulas/campus de Pombal

	Prova didática
	12 de junho de 2008

a partir das 8h
	Central de aulas/campus de Pombal


Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classse: ASSISTENTE
regime de trabalho: DEDICAÇÃO EXCLUSIVA
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: ANÁLISE DE ALIMENTOS

TITULÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Engenharia de Alimentos, Engenharia Química, Engenharia Agrícola, Química Industrial, com Mestrado em Engenharia de  Alimentos ou Engenharia Química, Engenharia de Processos, Engenharia Agrícola, Ciência e Tecnologia de Alimentos ou Ciência de Alimentos

NÚMERO DE VAGAS: 01 

comissão EXAMINADORA

	Dra. Rossana Maria Feitosa de Figueirêdo
	Universidade Federal de Campina Grande
	Presidente

	Dr. Flávio Luiz Honorato da Silva
	Universidade Federal de Campina Grande
	Titular

	Dra. Rita de Cássia Ramos do Egypto Queiroga
	Universidade Federal da Paraíba
	Titular

	Dra. Líbia de Sousa Conrado Oliveira
	Universidade Federal da Campina Grande
	Suplente

	Dr. Alexandre José de Melo Queiroz
	Universidade Federal da Campina Grande
	Suplente

	Dra. Eliane Rolim Florentino
	Universidade Estadual da Paraíba
	Suplente


PROGRAMA

1- Introdução à Análise Instrumental. Preparo e padronização de soluções. Escolha do método analítico. Métodos de Análise. Vantagens e desvantagens dos métodos instrumentais. Amostragem e preparo de amostra. 

2 - Certificação e Sistema de garantia de qualidade em laboratórios de análise de alimentos.

3 - Princípios e métodos de análises dos principais constituintes dos alimentos: umidade, conteúdo mineral, proteínas, lipídeos, fibras e carboidratos.

4 - Princípios e métodos de análises físicas: densimetria; refratometria; potenciometria (acidez e pH).

5 - Rotulagem nutricional de alimentos.

6 - Princípios e métodos de análises de micronutrientes (vitaminas e minerais), contaminantes inorgânicos e micotoxinas.

7 - Cromatografia gasosa e líquida e aplicações em alimentos.

8 - Espectrometria no ultravioleta, visível e infravermelho, de emissão e absorção atômicas e eletrodos específicos em análise de alimentos.

9 - Espectrometria de massas e aplicações em alimentos.

10 - Análise sensorial: análise sensorial e os sentidos humanos (visão, gosto, olfato, tato e audição); o ambiente dos testes sensoriais e outros fatores que influenciam a avaliação sensorial; preparo e apresentação de amostras; seleção e treinamento de provadores; testes sensoriais (testes discriminativos, descritivos e afetivos). Análise Sensorial e instrumental de características sensoriais de alimentos. Métodos instrumentais de avaliação de cor, textura e aroma. Correlações entre medidas sensoriais e instrumentais. Análise Estatística dos dados.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AOAC. Association of Official Analytical Chemists. Official Methods of Analysis of AOAC International. 17th ed. Gaithersburg, 2000. 2 v. 

AOCS. American Oil Chemist’s Society. Official Methods and Recommended Practices of the AOCS. 15th ed. Champaign, 1997.

ALDRIGUE, M.L.; MADRUGA, M.S.; FIOREZE, R.; LIMA, A.W.; SOUSA, C. P. Aspectos da ciência e tecnologia de alimentos. João Pessoa: Editora Universitária/UFPB/Idéia, 2002. v.1, 198p.

ALDRIGUE, M.L.; MADRUGA, M.S.; FIOREZE, R.; SOARES, J, Aspectos da ciência e tecnologia de alimentos. João Pessoa: Editora Universitária/UFPB/Idéia, 2003. v.2, 285p.

ALMEIDA, T.C.A., HOUGH, G., DAMÁSIO, M.H., DA SILVA, M.A.A.P. Avanços em análise sensorial. São Paulo: Varela, 1999.

BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução RDC n.º 359, de 23 de dezembro de 2003. Regulamento Técnico de Porções de Alimentos Embalados para Fins de Rotulagem Nutricional.. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, 26 de dez. 2003. seção I, p. 28-33.

BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução RDC n° 360 de 23 dezembro 2003. Regulamento Técnico sobre rotulagem nutricional de alimentos embalados. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, 26 de dez. 2003. seção I, p. 33-34.

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução RDC n.º 163, de 17 de agosto de 2003. Aprova o documento sobre Rotulagem Nutricional de Alimentos Embalados (Complementação das Resoluções-RDC nº 359 e RDC nº. 360, de 23 de dezembro de 2003). Diário Oficial da União, Poder Executivo, Brasília, DF, 21 ago. 2003.

BRASIL. Ministério da Agricultura. Laboratório Nacional de Referência Animal (LANARA). Métodos analíticos oficiais para controle de produtos de origem animal e seus ingredientes: II métodos físicos e químicos. Brasília: Ministério da Agricultura, 1981. v. 2. 188 p.

Brasil. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Instituto Adolfo Lutz. Métodos físico-químicos para análise de alimentos. 4. ed. Brasília: Ministério da Saúde/ Agência Nacional de Vigilância Sanitária, 2005. 1018 p.

CARVALHO, H.H.; JONG, E.V.; BELLÓ, R.M.; SOUZA, R.B.; TERRA, M. F. Alimentos: métodos físicos e químicos de análise. Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 2002. 180p.

CASS, Q. B.; DECANI, A. L. G. Desenvolvimento de métodos por HPLC: fundamentos, estratégias e validação. São Carlos: EDUFSCAR, 2001. 77 p.

CECCHI, H.M. Fundamentos Teóricos e Práticos em Análise de Alimentos. Editora da Unicamp, Campinas. 1999.

CIOLA, R. Fundamentos da Cromatografia a líquido de alto desempenho. Editora Edgar Blucher Ed., SP. 1998. 297p. 

COLLINS, C.H.; BRAGA, G.L.; BONATO, P. Introdução a métodos cromatográficos. 7. ed. Editora da Unicamp, 1997. 279 p.

DUTCOSKY, S. D. Análise sensorial de alimentos. Curitiba: Champagnat, 1996. 123p.

EWING, G.W. Instrumental methods of chemical analysis. 5. ed. New York: McGraw-Hill, 1985. 538 p.
FARIA, E.V.; YOTSUYANAGI, K. Técnicas de análise sensorial. Campinas: ITAL/LAFISE, 2002. 116p.

FERREIRA, V. L. P.; ALMEIDA, T. C. A.; PETTINELLI, M. L. C.; SILVA, M. A. A. P.; CHAVES, J. B.; BARBOSA, E. M. Análise sensorial: testes discriminativos e afetivos. Campinas: SBCTA, 2000. 127p. (Manual: Série Qualidade).

HARRIS, D.C. Quantative Chemical Analysis. 5. ed. New York: W. H. Freeman and Company, 2000. 899 p.

HART, F.L.; FISHER, H.J. Analisis moderno de los alimentos. Zaragoza: Acribia, 1991. 619 p.

KELLNER, R.: MERMET, J.M.; OTTO, M.; WIDMER, H. Analytical Chemistry. Weinheim: Wilwy-Vch, 1998. 916 p.

LANÇAS, F.M. Cromatografia e fase gasosa. ACTA, São Carlos,SP. 1993. 287p. 

MCLAFERTY, F. W.; TURECEK, F. Interpretation of Mass Spectra. 4th ed, University Science Books, Sausalito, 1993.

MEILGAARD, M; CIVILLE, G.V.; CARR, T.B. Sensory evaluation techniques, 3rd edition. Boca Raton: CRC Press, 1999. 387p.

NIELSEN, S.S. Introduction to the Chemical Analysis of Foods. Jones and Bartlett Publishers, Boston. 1998. 529p.

NOLLET, M.L. Food Analysis by HPLC (Food Science and Technology, vol. 100), 2ª edição Marcel Dekker. 2000. 

OLDHAM, H. B.; MYLAND, J.C. Fundamentals of Electrochemical Science. Academic Press, Inc. San Diego. 1994.
OHLWEILER, O.A. Fundamentos de Análise Instrumental. Livros Técnicos e Científicos S/A, Rio de Janeiro. 1981. 486p. 

PAVIA, D.L.; LAMPMAN, G.M.; KRIZ, G.S. Introduction to Spectroscopy. 2. ed Harcourt Brace College Publishers, Philadelphia, 1996. 
POMERAZ, Y.; MELOAN, C.E. Food Analysis: Theory and Practice. 3.ed., AVI Publishing Company Inc., Westport, Connecticut. 1994. 778p. 
SILVA, D.J.; QUEIROZ, A.C. Análise de alimentos: métodos químicos e biológicos. 3.ed.Viçosa: UFV, 2002. 235p. 

SILVERSTEIN, R.M., BASSLER, G.C.; MORRIL,T.C. Identificação Espectrométrica de Compostos Orgânicos. 5th ed , Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 1994.

SKOOG, D.A.; HOLLER, F.J.: NIEMAN, T. A. Princípios de Análise Instrumental. 5. ed. Porto Alegre: Bookmann, 2002. 836 p.

STONE, H.; SIDEL, J.L. Sensory Evaluation Pratices, 3rd edition (Food science and technology international series). San Diego: Elsevier Academic Press, 2004.
Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classse: ASSISTENTE
regime de trabalho: DEDICAÇÃO EXCLUSIVA
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: CIÊNCIAS DO AMBIENTE

TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Engenharia Ambiental, Engenharia Sanitária, Engenharia Sanitária e Ambiental, Engenharia Civil, Engenharia Agrícola, Engenharia Florestal, Engenharia Química, Agronomia, Ciências Biológicas, Geografia, Química com Mestrado em Meio Ambiente ou áreas afins

NÚMERO DE VAGAS: 01 

COMISSÃO EXAMINADORA 

	Dra. Mônica de Amorim Coura
	Universidade Federal de Campina Grande
	Presidente

	Dr. Rui de Oliveira
	Universidade Estadual da Paraíba
	Titular

	Dr. Valderi Duarte Leite
	Universidade Estadual da Paraíba
	Titular

	Dr. Gilson Barbosa Athayde Júnior
	Universidade Federal da Paraíba
	Suplente

	Dr. José Tavares de Sousa
	Universidade Estadual da Paraíba
	Suplente

	Dr. André Luis Calado Araújo
	CEFET/RN
	Suplente


PROGRAMA
1 - Estrutura e funcionamento de ecossistemas; 

2 - Fluxo de energia e ciclo de matéria em ecossistemas; 

3 - Ciclos biogeoquímicos na ecosfera; 

4 - Biodiversidade e fatores ecológicos; 

5 - Crescimento da população humana e poluição; 

6 - Manutenção da qualidade das águas naturais; 

7 - Tratamento de águas residuárias como instrumento de controle da poluição hídrica; 

8 - Saneamento básico, meio ambiente e saúde; 

9 - Poluição do solo; 

10 - Gestão de resíduos sólidos e conservação do solo; 

11 - Principais poluentes atmosféricos da atualidade; 

12 - Efeitos globais da poluição atmosférica; 

13 - Poluição sonora; 

14 - Agenda 21 e o desenvolvimento sustentável; 

15 - Legislação ambiental brasileira; 

16 - Avaliação de impactos ambientais.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

Agenda 21 Global. Disponível em: http://www.mma.gov.br/index.php?ido=conteudo.monta&idEstrutura=18&idConteudo=575 

Braga, B.; Hespanhol, I.; Conejo, J. G. L.; Barros, M. T. L.; Spencer, M.; Porto, M.; Nucci, N.; Juliano, N.; Eiger, S. Introdução à Engenharia Ambiental. Editora Prentice Hall, 2002, 305p.

Bonelli, C. M. C.; Mano, E. B.; Pacheco, B. A. V. Meio Ambiente, Poluição e Reciclagem. Editora Edgard Blucher, 2005, 182p.

Gevetz R. Em busca do conhecimento ecológico. Editora Edgard Blucher, 1995, 113p.

Hinrichs, R. A. Energia e Meio Ambiente. Editora Thomson Pioneira, 2003, 543p.

Baird, C. Química Ambiental. Editora Bookman, 2002, 622p.

Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classe: MESTRE
regime de trabalho: DEDICAÇÃO EXCLUSIVA
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: TECNOLOGIA DE PRODUTOS AGROPECUÁRIOS
TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia, Engenharia de Alimentos, Zootecnia, com Mestrado em Engenharia de Alimentos, Ciências dos Alimentos ou Agronomia
NÚMERO DE VAGAS: 01 

COMISSÃO EXAMINADORA

	Dra. Caciana Cavalcanti Costa
	Universidade Federal de Campina Grande
	Presidente

	Dra. Márcia Roseane Targino de Oliveira
	Universidade Federal da Paraíba
	Titular

	Dra. Raunira da Costa Araújo
	Universidade Federal da Paraíba
	Titular

	Dr. Vicente Queiroga Neto
	Universidade Federal de Campina Grande
	Suplente

	Dr. Aderbal Marcos de Azevedo Silva
	Universidade Federal de Campina Grande
	Suplente

	Dra. Silvanda de Melo Silva 
	Universidade Federal da Paraíba
	Suplente


PROGRAMA

1 - Desenvolvimento da indústria de produtos agropecuários

2 - Matérias primas

3 - Alterações de alimentos

4 - Contaminações de alimentos

5 - Métodos de conservação de alimentos

6 - Tecnologia das fermentações e enzimas

7 - Tecnologia dos alimentos de origem vegetal: frutas e hortaliças

8 - Tecnologia dos alimentos de origem vegetal: grãos

9 - Tecnologia de alimentos de origem animal: leite e derivados

10 - Tecnologia de alimentos de origem animal: carne e derivados

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AWAD, M. Fisiologia pós-colheita de frutos. São Paulo: Nobel, 1993. 114p

ARTHEY, D.; ASHURST, P. Fruit processing. New York: Champ & Hall, 1995.

BEHMER, Manuel Leci Arruda. Como aproveitar bem o leite no sítio ou chácara. São Paulo: Nobel, 1977.

BEHMER, Manuel Leci Arruda. Tecnologia do Leite: leite, queijo, manteiga, caseína, iogurte, sorvete e instalações: produção, industrialização, análise. São Paulo: Nobel, 1984.

CHAVES, J. B. P. Avaliação sensorial de alimentos (métodos de análise). Viçosa: UFV, 1980. (Apostila 37)

CHAVES, J. B. P. Controle de qualidade para indústria de alimentos.Viçosa: UFV, 1980. 94p.

CHITARRA, M. I. F.; CHITARRA, A B. Pós-colheita de frutas e hortaliças. 2ª ed. Lavras: UFLA, 2005. 785p.

EVANGELISTA, J. Tecnologia de alimentos.  São Paulo: Atheneu, 2005. 652p.

FARCHMIN, G. Inspeción Veterinária de Alimentos. Zaragoza: Acribia, 1967.

FELOWS, P. J. Tecnologia do Processamento de Alimentos: princípios e prática. São Paulo: Artmed, 2006.

FRAZIER, W. C. Microbiologia de los alimientos. Zaragoza: Acríbia, 1976. 499p.

GALLI, F. Cura de Carnes.  Apostila do PAICAL. São Paulo: Secretaria de Agricultura  e Abastecimento do Estado de São Paulo, 1975.

GALLI, F. Lingüiças.  Apostila do PAICAL. São Paulo: Secretaria de Agricultura  e Abastecimento do Estado de São Paulo, 1975.

GAVAS A. J. Princípios de Tecnologia de Alimentos. São Paulo: Nobel, 2002.  

KADER, A. Post-havest technology of horticultural crops. Davis: University of California, 1992. 296p.

LASZIO, H.; BASSO, L. M. e COELHO, C. M. de L. Química de Alimentos – Alterações dos componentes orgânicos. São Paulo: Nobel,  1986.

LAWRIE, R. Ciência de  1ª carne. Zaragoza: Acríbia, 1967. 334p.
Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classe: ASSISTENTE
regime de trabalho: DEDICAÇÃO EXCLUSIVA
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: OPERAÇÕES UNITÁRIAS
TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Engenharia Química ou Engenharia de Alimentos com Mestrado em Engenharia de Alimentos, Engenharia Química ou Engenharia de Processos
NÚMERO DE VAGAS: 01 

COMISSÃO EXAMINADORA

	Dr. Severino Rodrigues de Farias Neto
	Universidade Federal de Campina Grande 
	PRESIDENTE

	Dr. Michel François Fossy
	Universidade Federal de Campina Grande
	Titular

	Dr. Fernando Fernandes Vieira
	Universidade Estadual da Paraíba
	Titular

	Dr. Vimário Simões 
	Universidade Federal de Campina Grande 
	Suplente

	Dr. Flávio Luiz Honorato da Silva
	Universidade Federal de Campina Grande
	Suplente

	Dr. Carlos Antônio Pereira de Lima
	Universidade Estadual da Paraíba
	Suplente


PROGRAMA

1 – Transporte de Fluidos 

2 – Caracterização de sólidos e separação de partículas sólidas 

3 – Decantação

4 – Princípios de escoamento em meios porosos e equipamentos de infiltração

5 – Fluidização

6 – Princípios de transferência de calor e equipamentos de troca térmica

7 – Secagem de sólidos

8 – Evaporação e cristalização

9 – Destilação

10 – Extração líquido-líquido e líquido-sólido 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Fox, R.W.; Pritchard, P.J. e MacDolnalds, A.T. “Introdução a Mecânica  dos Fluidos”, Editora LTC, 2006.

Foust, Wenzel, Clup, Maus e Andevsen, “Princípios das Operações Unitárias” Ed. Guanabara, Rio de Janeiro, 1980.

Gomide, R. “Operações Unitárias – Primeiro Volume: Operações com sistemas sólidos granulares”, Editora do autor, 1980.

Gomide, R. “Operações Unitárias Volume II: Fluidos na Indústria”, Editora do autor, 1980.

Gomide, R, “Operações Unitárias Volume II – Segunda Parte: Operações com Fluidos”, Editora do autor, 1997.

Gomide, R. “Operações Unitárias Volume III: Separações Mecânicas”, Editora do autor, 1980.

Couson, J.M. e Richardson, J. F. “Tecnologia Química” Volumes I e II, Edição da Fundação Calouste Gulbenkiam  Lisboa, Portugal, 1980.

Perry e Chiltons, “Manual de Engenharia Química”, Editora Guanabara Dois.

Gupta, S. K. “Momentum Transfer Operations” Tata McGraw-Hill Publishing Company Limited, New Delli, 1979.

Ibarz, Albert, “Unit Operations in Food Engineering”, Editora CRC Press, 2002.

Brennan, J.G.; Butters, J.R; Cowell, N.D e Lilly, A. E. V. “Las operacionnes de la ingeniería de los alimentos, Editora Acribia S. A., Zaragoza, 1980.

Lewis, M. J. “Propriedade Físicas de los Alimentos y do los Sistemas de Processado, Editora Acribia S. A., Zaragoza, 1993.
CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA CARREIRA DO MAGISTÉRIO SUPERIOR

CLASSE: ASSISTENTE
REGIME DE TRABALHO: DEDICAÇÃO EXCLUSIVA
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: ADMINISTRAÇÃO
TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Administração ou Economia com Mestrado em Administração, Economia ou Engenharia de Produção 

NÚMERO DE VAGAS: 01

COMISSÃO EXAMINADORA 

	Dra. Lúcia Santana de Freitas
	Universidade Federal de Campina Grande
	Presidente

	Dr. Egídio Luiz Furlanetto
	Universidade Federal de Campina Grande
	Titular

	Dra. Rita de Cássia de Faria Pereira
	Universidade Federal da Paraíba
	Titular

	Dr. Gesinaldo Ataíde Cândido
	Universidade Federal de Campina Grande
	Suplente

	Dra. Leiliam Cruz Dantas
	Universidade Federal de Campina Grande
	Suplente

	Dr. Carlo Gabriel de Faria Pereira 
	Universidade Federal da Paraíba
	Suplente


PROGRAMA
1 - Conceitos gerais, evolução e apresentação do sistema agribusiness
2 - Competitividade e globalização no agribusiness.
3 - Organização industrial no agribusiness.
4 - Abordagem clássica e humanística da administração

5 - Abordagem sistêmica e contingencial da administração

6 - Tendências contemporâneas na gestão de empresas

7 - Economia das organizações.

8 - A nova economia institucional.

9 - Competitividade, padrões de concorrência e fatores determinantes.

10 - Gestão agroindustrial.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BATALHA, M.O. Gestão Agroindustrial. Vol I e II. Editora Atlas: São Paulo, 2001

BATEMAN, T.S., SNELL, S. A. Administração, construindo vantagem competitiva. São Paulo. Atlas, 1998.

CHIAVENATO, I. Administração nos novos tempos. Rio de Janeiro, Campus, 1999.

COUTINHO, L. & FERRAZ, J.C. Estudo da Competitividade da Indústria Brasileira, Editora-Papirus-Unicamp: Campinas, 1994.

DAFT, R. L. Organizações: teoria e projetos. São Paulo: Thomson Pioneira, 2000.

FARINA, E.M.M Q.; AZEVEDO, P.F. & SAES, M.S.M. Competitividade: Mercado, Estado e Organizações. Editora Singular: São Paulo, 1996. 

FERRAZ, J.C.; KUPFER, D. & HAGUENAUER, L. Made In Brazil: desafios competitivos para a indústria. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1997.

MOTTA, F. C. P., VASCONCELOS, L. F. G Teoria geral da administração. São Paulo. Pioneira, Thomson Learning, 2002.

Zylbergsztajn, D. & Neves, M. F.(Org). Economia & gestão dos negócios agroalimentares. São Paulo, Pioneira, 2000.

Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classe: ASSISTENTE
regime de trabalho: DEDICAÇÃO EXCLUSIVA
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: MICROBIOLOGIA DE ALIMENTOS
TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Engenharia de Alimentos, Engenharia Química, Engenharia Agrícola, Química Industrial, com Mestrado em Engenharia de Alimentos ou Engenharia Química, Engenharia de Processos, Engenharia Agrícola, Ciência e Tecnologia de Alimentos ou Ciência de Alimentos

NÚMERO DE VAGAS: 01 

COMISSÃO EXAMINADORA

	Dra. Líbia de Sousa Conrado Oliveira
	Universidade Federal de Campina Grande 
	PRESIDENTE

	Dr. Flávio Luiz Honorato da Silva
	Universidade Federal de Campina Grande
	Titular

	Dra. Eliane Rolim Florentino
	Universidade Estadual da Paraíba
	Titular

	Dra. Rossana Maria Feitosa de Figueirêdo
	Universidade Federal de Campina Grande 
	Suplente

	Dr. Alexandre José de Melo Queiroz
	Universidade Federal de Campina Grande
	Suplente

	Dra. Silvanda de Melo Silva 
	Universidade Federal da Paraíba
	Suplente


PROGRAMA

1- Características gerais dos microrganismos de importância em alimentos.

2- Técnicas de quantificação dos microrganismos indicadores e patogênicos veiculados por alimentos

3- Fatores extrínsecos e intrínsecos que condicionam o desenvolvimento de microrganismo em alimentos (pH, AW, potencial redox, nutrientes)
4- Processos de produção de bioprodutos utilizando microrganismos (alimentos e enzimas).
5- Degradação de alimentos por microrganismos e preservação dos alimentos por agentes físicos e químicos.
6- Microrganismo patogênico de importância em alimentos.

7- Análises de perigos e pontos críticos de controle (HACCP) em indústria de alimentos.

8- Alterações químicas causadas por microrganismos em: carboidratos, proteínas e lipídeos.

9- Fontes de contaminação de microrganismos.

10- Intoxicação e infecções alimentares por microrganismos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FRANCO, B. D. G. M.; LANDCRAF, U. Microbiologia dos alimentos. São Paulo: Atheneu, 1996.  

FRAZIER, W. C.; WESTHOFF, D. C. Microbiologia de los alimentos. Zaragoza : Acribia, 1993.   

JAY, James M. Microbiologia de Alimentos. 6. ed. Porto Alegre: ARTMED, 2005.

LACASSE, Denise. Introdução a microbiologia alimentar. Portugal: Piaget, 2000.
LEITÃO, M. F. F. et al. Tratado de microbiologia. São Paulo : Manole, 1988. 

ROITMAM, I.; TRAVASSOS, L. R.; AZEVEDO, J. L. Tratado de microbiologia. São Paulo: Manole, 1987.   

SILVA, E. Manual de controle higiênico-sanitário em alimentos. Rio de Janeiro: Varela, 1995.  

Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classe: ASSISTENTE
regime de trabalho: DEDICAÇÃO EXCLUSIVA
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: HIDROLOGIA
TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Engenharia Ambiental, Engenharia Agrícola, Engenharia Civil, Engenharia Florestal ou Agronomia com Mestrado em Engenharia Ambiental, Engenharia Agrícola, Engenharia Civil, Engenharia Florestal ou Agronomia
NÚMERO DE VAGAS: 01 
COMISSÃO EXAMINADORA 
	Dr. Antonio Amador de Sousa
	Universidade Federal de Campina Grande
	Presidente

	Dra. Joedla Rodrigues dos Santos
	Universidade Federal de Campina Grande
	Titular

	Dr. Hamilcar José Almeida Figueira
	Universidade Federal da Paraíba 
	Titular

	Dr. José Dantas Neto
	Universidade Federal de Campina Grande 
	Suplente

	MSc. José Pinheiro Neto
	Universidade Federal de Campina Grande
	Suplente

	Dr. Celso Augusto Guimarães Santos 
	Universidade Federal da Paraíba
	Suplente


PROGRAMA

01 – Morfologia e caracterização física de bacias hidrográficas

02– Evaporação e evapotranspiração

03 – Precipitação e infiltração de água no solo

04 – Escoamento superficial e transporte de sedimentos

05 – Água subterrânea

06 – Estudo da vazão de cursos d´água

07 – Avaliação e controle de qualidade da água

08 – Uso racional dos recursos da bacia hidrográfica

09 – O meio ambiente e os recursos hídricos

10 - Gestão dos Recursos Hídricos
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
KLEEREKOPER, H. Introdução aos Estudos de Limnologia. 2ª ed. Imprensa UFRS, Porto Alegre, RS. 1991. 2129 p.

ESTEVES, F. A. Fundamentos da Limnologia. Rio de Janeiro: Interciência/FINEP, 2 ed. 1998. 602 p.

SALOMÃO A S. & OLIVEIRA R. Manual de análise físico-químicas de águas de abastecimento e residuárias. UFPB, Campina Grande. 2001.

DI BERNARDO, L. Métodos e técnicas de tratamento da água. Rio de Janeiro: ABES, vols. I e II. 1995.

GARCEZ, L. N. & LAVAREZ, G.A. Hidrologia. São Paulo: Edgard Blucher. 291p. 2005.

CHRISTOFOLETTI, A. Geomorfologia. São Paulo: Edgard Blucher, 1974. 149 p.

PINTO, N. L. S. Hidrologia Básica. São Paulo: Edgard Blucher, 1976.

VILELLA, S. M. & MATTOS, A. Hidrologia Aplicada. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1975.

TUCCI, C. E. M. Hidrologia: Ciência e Aplicação. Universidade de São Paulo: EDUSP, São Paulo, 1993.

Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classse: ASSISTENTE
regime de trabalho: DEDICAÇÃO EXCLUSIVA
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: FITOTECNIA
TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia com Mestrado em Agronomia, Fitotecnia, Produção Vegetal ou Agricultura

NÚMERO DE VAGAS: 01 

Comissão Examinadora
	Dra. Caciana Cavalcanti Costa
	Universidade Federal de Campina Grande
	Presidente

	Dr. Jacob Silva Souto
	Universidade Federal de Campina Grande
	Titular

	Dra. Raunira da Costa Araújo
	Universidade Federal da Paraíba
	Titular

	Dr. Rivaldo Vital dos Santos
	Universidade Federal de Campina Grande
	Suplente

	MSc. Lúcia de Morais Lira 
	Universidade Federal de Campina Grande
	Suplente

	Dra. Nair Helena Castro Arriel
	Embrapa Algodão
	Suplente


PROGRAMA 

1 – Biologia de plantas daninhas: principais espécies, prejuízos e benefícios.

2 – Aspectos fisiológicos da competição entre plantas daninhas e culturas.

3 – Manejo de plantas daninhas em áreas agrícolas e não agrícolas.

4 – Sistema de Cultivo de Cana-de-açúcar.

5 – Sistema de Cultivo de Algodão.

6 – Sistema de Cultivo de Feijão.

7 – Cultivo de Plantas Oleaginosas.

8 – Agricultura Orgânica: bases, princípios e perspectivas.

9 – Plantas Ornamentais: do paisagismo a outras aplicações.

10 – Cultivo e Processamento de plantas medicinais

BIBLIOGRAFIA

ARAÚJO, R.S. et al. Cultura do feijoeiro comum no Brasil. Piracicaba. Potafos,1998. 786p.

CASAGRANDE, A.A. Tópicos de morfologia e fisiologia da cana-de-açúcar. UNESP/FUNEP, 1991. 157p.

CASTRO, P. R. C.; KLUGE, R. C. Ecofisiologia de cultivos anuais. São Paulo: Nobel, [s.d.].  

DEMATTÊ, M.E.S.P. Princípios de Paisagismo. Jaboticabal: Funep, 199. 101p.

EPAMIG. Oleaginosas: Mamona, amendoim e girassol. Informe Agropecuário, v. 7, n. 82, 1982.

FREIRE FILHO, F. R. Feijão-Caupi: avanços Tecnológicos.  Brasília: Embrapa, 2005. 519p.

FREIRE, Santos. A cultura do algodoeiro. Piracicaba: Potafós.

LORENZI, H. Manual de Identificação e controle de plantas invasoras. 6. ed. São Paulo: Plantarum. 2006. 

LORENZI, H. Plantas Ornamentais do Brasil. São Paulo: Plantarum, 2001. 1088p.

MARTINS, E. R.; CASTRO, D.  M., CASTELLANI, D.C.; DIAS, J. E. Plantas medicinais. Viçosa: UFV. 1994.

MATOS, F. J. A. Plantas medicinais: guia de seleção e emprego de plantas medicinais do Nordeste do Brasil. Fortaleza: IOCE, 1989. 

PASCOAL, M. Propagação de plantas Ornamentais. Lavras: UFLA-FAEP,2002. 80p.

PAULA JÚNIOR, T.J.; VEZON, M. (Coord.) 101 culturas: manual de tecnologias agrícolas.  Belo Horizonte: EPAMIG, 2007, 800p.

PENTEADO, S. R. Introdução à agricultura orgânica. [s.l.] Viçosa: Aprenda Fácil, 2003. 235p.

SEGATO, S. V.; PINTO, A. de S.; JENDIROBA, E.; NOBREGA, J. C. M. de. Atualização em produção de cana-de-açúcar. Piracicaba: Livroceres, 2006. 415p.

SILVA, A. A. da; SILVA, J. F. da. Tópicos e manejo de plantas daninhas. Viçosa: UFV, 2007, 367p.

SOUZA, J. L. Manual de horticultura orgânica. s.l.]: Viçosa:. Aprenda Fácil, 2006, 843p

TOMBOLATO, A. F. C. Cultivo Comercial de Plantas Ornamentais. Campinas: Instituto agronômico, 2004. 211p.

Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classe: ASSISTENTE

regime de trabalho: DEDICAÇÃO EXCLUSIVA
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: QUÍMICA E BIOQUÍMICA DE ALIMENTOS
TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Engenharia de Alimentos com Mestrado em Engenharia de Alimentos, Ciências dos Alimentos ou Engenharia Química 
NÚMERO DE VAGAS: 01 

COMISSÃO EXAMINADORA

	Dr. Vicente Queiroga Neto 
	Universidade Federal de Campina Grande
	Presidente

	Dr. Gilmar Trindade de Araújo
	Universidade Federal de Campina Grande
	Titular

	Dra. Janeeyre Ferreira Maciel
	Universidade Federal da Paraíba
	Titular

	Dra. Caciana Cavalcanti Costa
	Universidade Federal de Campina Grande
	Suplente

	Dr. José Marcelino Oliveira Cavalheiro
	Universidade Federal da Paraíba
	Suplente

	Dra. Márcia Roseane Targino de Oliveira
	Universidade Federal da Paraíba
	Suplente


PROGRAMA

1 - Conteúdo e atividade de água.

2 - Lípides e Carboidratos

3 - Proteínas e Enzimas

4 - Pigmentos e Aromas.

5 - Componentes alimentares com ação biológica (Alimentos Funcionais/Nutracêuticos).

6 - Mecanismos químicos e bioquímicos de deterioração.

7 - Escurecimento enzimático

8 - Fisiologia e bioquímica pós-colheita de vegetais.

9 - Biologia molecular aplicada a alimentos.

10 - Fisiologia e bioquímica após abate de animais.

11 - Influência do processamento sobre os alimentos: reações envolvidas e qualidade final do produto.

12 - Alimentos derivados de Biotecnologia (Alimentos Transgênicos).

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BELITZ, H.D. & GROSCH, W. - Food Chemistry, Springer Verlag, 1986; 774p. 

ESKIN, N.A.M. et al. - Biochemistry of Foods. Academic Press, 2a ed., 1990. 

DeMAN, J.M. - Principles of Food Chemistry, West-port, AVI, 2a. ed., 1989. 

DeMAN, J.M. - Principles of Food Chemistry, 3a ed., 1999, 520p. Chapman & Hall ed. 

FENNEMA, O.R. - Food Chemistry. Marcel Dekker, 2a. ed. 1993 e 3a ed. 1996. 

ROCKLAND, L.B. & STEWART, G.F. - Water activity: influences on food quality, Academic Press, 1981, 921p. 

ROCKLAND, L.B. & BEUCHAT, L.R. - Water activity: Theory and applications to food. IFT Basic Symposium Series, Marcel Dekler, Inc. 1987, 404p. 

EYMOUR, G.T. et al. - Biochemistry of Fruit Ripening. Champman & Hill, 1a ed., 1993.   

WONG, D. - Química de los alimentos: mecanismo y teoria, 1995, 470p.
Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classse: ASSISTENTE
regime de trabalho: DEDICAÇÃO EXCLUSIVA
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: Geologia/meio ambiente  

TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia, Geologia, ou Engenharia Florestal com Mestrado em Agronomia, Geologia ou Engenharia Florestal

NÚMERO DE VAGAS: 01

COMISSÃO EXAMINADORA

	Dra. Patrícia Carneiro Souto

	Universidade Federal de Campina Grande
	Presidente

	Dr. Diércules Rodrigues dos Santos 
	Universidade Federal de Campina Grande
	Titular

	Dr Francisco Assis de Oliveira
	Universidade Federal da Paraíba
	Titular

	Dr. Rivaldo Vital dos Santos

	Universidade Federal de Campina Grande
	Suplente

	Dra. Ivonete Alves Bakke
	Universidade Federal de Campina Grande
	Suplente

	Dr. Lourival Cavalcante
	Universidade Federal da Paraíba
	Suplente


PROGRAMA

1 - A Terra: processos internos e seus efeitos

2 - Processos endógenos e exógenos na formação das rochas

3 - Dinâmica da água nos solos

4 - Atributos físicos e químicos do solo

5 - Contaminantes do solo: orgânicos e inorgânicos

6 - Uso da fitorremediação na descontaminação do solo

7 - Interação solo-planta na recuperação de áreas degradadas

8 - Fundamentos ecológicos aplicados à recuperação de áreas degradadas para matas ciliares

9 - Impactos ambientais passíveis de serem determinados no geossistema

10 - Sistemas de tratamento de água, efluentes e resíduos

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARAÚJO, G.H.S. de et al. Gestão Ambiental de áreas degradadas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. 2005. 320p.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE GEOLOGIA DE ENGENHARIA. Curso de geologia aplicada ao meio ambiente. São Paulo:ABGE, 1995.
BRAGA, B. et al. Introdução à engenharia ambiental. São Paulo: Prentice Hall, 2002.

GUERRA, A.J.T.; CUNHA, S.B. Geomorfologia: uma atualização de bases e conceitos Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. 1994. 458p.

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Recursos naturais e meio ambiente – uma visão global. 2 ed. Rio de Janeiro: DEDIT/CDDI, 1997.

LEME, Francilio Paes. Teoria e técnicas de tratamento de água. São Paulo: CETESB,

1979. 424 p.

LEINZ, V.; AMARAL, S.E. Geologia geral. 13.ed. São Paulo: Nacional, 1998.
MONTGOMERY, C.W. Environmental geology. New York: McGraw-Hill, 2000.
POPP, José Henrique. Geologia geral. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004. 376 p.

RICHTER C. A. E DE AZEVEDO NETTO, J. M. Tratamento de água - tecnologia

atualizada. Ed. Edgard Blücher Ltda, São Paulo, 1991.

ROHDE, G.M. Geoquímica ambiental e estudos de impacto. São Paulo: Signus Editora, 2000.156p.

SANTOS, R. F. Planejamento ambiental: teoria e prática. São Paulo: Oficina de Textos, 2004.

SPERLING, Marcos Von. Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de esgotos. 2. ed. rev. Belo Horizonte: DESA, 1996. 243 p.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO. Tópicos em ciência do solo. Viçosa:SBCS, v.1. 2000. 352p
Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classe: ASSISTENTE
regime de trabalho: DEDICAÇÃO EXCLUSIVA
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: SOCIOLOGIA, COMUNICAÇÃO E EXTENSÃO RURAL
TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Ciências Sociais, Comunicação Social, Ciências Agrárias ou áreas afins, com Mestrado na área objeto do concurso. 
NÚMERO DE VAGAS: 01 
COMISSÃO EXAMINADORA 

	Dra. Ramonildes Alves Gomes 
	Universidade Federal de Campina Grande
	Presidente

	Dr. Luis Henrique Cunha
	Universidade Federal de Campina Grande
	Titular

	MSc. Raivaldo Gomes de Sá Sobrinho
	Universidade Federal da Paraíba 
	Titular

	Dra. Mércia Rangel Batista
	Universidade Federal de Campina Grande 
	Suplente

	Dr. Lemuel Dourado Guerra
	Universidade Federal de Campina Grande
	Suplente

	Dr. Belarmino Mariano Neto
	Universidade Estadual da Paraíba
	Suplente


PROGRAMA

1. A sociologia rural e a compreensão dos espaços rurais

2. Desenvolvimento rural e políticas públicas

3. A diversidade da agricultura familiar

4. Dinâmicas agrárias e modernização da agricultura no Brasil

5. Ruralidade e desenvolvimento territorial

6. Políticas ambientais no Brasil

7. Sociedade e natureza

8. Risco e mudança ambiental

9. A relação entre saber técnico e saber popular: desafios metodológicos na prática de extensão

10. Extensão rural: agronegócio e agricultura familiar 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ANDRADE, Manuel Correia de. O Brasil e a Questão Agrária, Recife. Ed. Universitária da UFPE, 2002.

CARNEIRO, M. J. Camponeses, agricultores e pluriatividade. Rio de Janeiro: Contra Capa, 1998.

CUNHA, S. B e GUERRA, A. J. T. A (org). Questão Ambiental: diferentes abordagens. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. 

ECHEVERI, Rafael e RIBEIRO, M. P.). Ruralidade, Territorialidade e Desenvolvimento Sustentável. Brasília: IICA, 2002.

LEFF, H. Ecologia política e saber ambiental. In: Racionalidade ambiental: a reapropriação social da natureza. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006.

LENZI, Cristian Luis. Sociologia ambiental: risco e sustentabilidade na modernidade. Bauru, SP: Edusc, 2006.

PRADO JR. Caio. A questão agrária no Brasil. S. Paulo, Brasiliense, 1979.

SCHNEIDER, Sérgio. A Diversidade da Agricultura Familiar. Porto Alegre: Editora UFRGS. 2006.

SILIPRANDI, Emma. Desafios para a Extensão Rural: o social na transição agroecológica. Revista Agroecologia e Desenvolvimento Rural Sustentável. Porto Alegre, v.3, no. 3, jul/set 2002 <disponível na internet>

WANDERLEY, Maria de Nazareth Baudel. A emergência de uma nova ruralidade nas sociedades modernas avançadas: o “rural” como espaço singular e ator coletivo. Estudos Sociedade e Agricultura. Rio de Janeiro, (15): 69-129, oct,
REQUERIMENTO DE INSCRIÇÃO

Sr. Coordenador Administrativo da Unidade Acadêmica de Agronomia e Tecnologia de Alimentos do Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar, Profo Kilson Pinheiro Lopes, 

........................................................................................................,residente à rua ......................................................................................................., nº ........., bairro ............................................., na cidade de ............................................................., CEP: ............................. fone: .........................., vem requerer, a Vossa Senhoria, inscrição no Concurso Público de Provas e Títulos para Professor Classe Assistente, Padrão I, da Unidade Acadêmica de Agronomia e Tecnologia de Alimentos do Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar, da Universidade Federal de Campina Grande, para concorrer a uma vaga na área ........................................., de acordo com o Edital Nº 006 de 15 de abril de 2008, publicado no Diário Oficial da União em 17 de abril  de 2008 e disponível no endereço www.ufcg.edu.br . 

Nestes Termos,

Pede Deferimento.

Pombal, ......de...............................de 2008.

.............................................................................

Procurador: ...................................................................................................................

RG Nº ..........................................................  Fone para contato:....................................

Endereço:......................................................................................................................

.........................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................

Declaração de Conhecimento e Aceitação 

das 

Normas do Concurso

Eu, ......................................................................................................, brasileiro (a), RG Nº ......................................, CIC Nº ........................................., DECLARO, para os devidos fins de Direito, que tenho pleno conhecimento e aceito as normas e instruções do Concurso Público de Provas e Títulos para Professor Assitente, Padrão I, da unidade Acadêmica de Agronomia e Tecnologia de Alimentos do Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar, da Universidade Federal de Campina Grande, no qual me inscrevi para concorrer a uma vaga na área ..........................................................................................................................., Edital Nº 006, 15 de abril de 2008, publicado no Diário Oficial da União em 17 de abril  de 2008 e disponível no endereço www.ufcg.edu.br . 

Pombal, ....... de ......................... de 2008.
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